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Contexto da ação:

A maternidade na adolescência é uma preocupação de toda a sociedade, especialmente dos gestores das políticas públicas de saúde. Existe uma demanda crescente na assistência ambulatorial e hospitalar de filhos de mães adolescentes, na sua maior parte despreparadas para cuidar dessas crianças. Considerando as dificuldades dessas jovens, inerentes ao papel de ser mãe, requer-se uma assistência individualizada e diferenciada, através da qual elas possam ser auxiliadas no cuidado à sua saúde e de seus filhos.

A consulta de puericultura é, por excelência, o momento ideal para ajudá-las e orientá-las, pois nela se realiza a promoção da saúde e é possível atuar na prevenção e controle de fatores de risco das doenças em todas as fases do desenvolvimento da criança. A recomendação mínima para o número de consultas de puericultura no 1° ano de vida, segundo o Ministério da Saúde é de sete consultas.
Nessas consultas é possível auxiliar as mães adolescentes na busca de sua autonomia no exercício da maternidade, sem esquecer que as vivências da adolescência são necessárias ao seu completo desenvolvimento. Através desse trabalho, deseja-se atender as demandas desse binômio mãe-filho.

O projeto tem como objetivos gerais a promoção da saúde física e mental das adolescentes participantes e de seus filhos no primeiro ano de vida e estimular práticas sociais que se traduzam no cuidado com a vida. Dentre os objetivos específicos destacam-se: orientar anticoncepção e prevenção de doenças sexualmente transmissíveis; orientar a alimentação das nutrizes para garantir a adequada produção de leite; estimular hábitos alimentares saudáveis; promover, proteger e apoiar a amamentação exclusiva até os seis meses de idade e complementada até os dois anos; orientar sobre necessidades infantis de higiene física e ambiental; orientar o cumprimento do calendário vacinal; monitorar o crescimento e o desenvolvimento dos bebês ao longo do primeiro ano de vida e tratar intercorrências.

Detalhamento das atividades: 

As participantes desse projeto estão vinculadas ao projeto “Apoiando a adolescente: da gravidez aos cuidados com seu filho”, desenvolvido desde 2006, através de encontros mensais, nos quais são abordados temas de interesse para a grávida e para o binômio mãe/bebê. O primeiro contato é feito com a gestante nesses encontros. Após o parto e antes da alta, os recém-nascidos são agendados para a primeira consulta no Ambulatório de Pediatria do HU. A partir daí, consultas mensais subsequentes são agendadas. Consultas extras poderão ser necessárias por indicação médica ou por intercorrências. Esse ambulatório desenvolve-se duas vezes por semana, nas segundas e quartas feiras, das 13 às 16 horas.

Análise e discussão: 
De janeiro a agosto de 2010, foram realizadas 35 consultas, atendendo 10 crianças, desde recém-nascidos até a idade de 3 anos e 3 meses. O projeto que inicialmente visava acompanhar as crianças até os 12 meses, está proporcionando o atendimento das crianças que ingressaram em anos anteriores. Em agosto de 2010, a média de idade foi de 20 meses e o tempo médio de amamentação exclusiva foi de 4,1 meses. Das dez crianças, três apresentaram carteira vacinal com atraso de poucos dias. Oito crianças possuem sua curva de peso adequada para a idade, de acordo com o padrão da Organização Mundial da Saúde (OMS), sendo que apenas duas apresentaram desvio da curva padrão, estando uma acima do percentil 97 e outra abaixo do percentil 3. Todas as crianças possuem adequada altura para a idade, segundo as curvas da OMS e desenvolvimento neuropsicomotor dentro da normalidade. As intercorrências atendidas foram: dermatite de fraldas, candidíase perineal, asma, gastroenterite, cisto de cordão em testículo, infecção de via aérea superior, dermatite seborréica, verminoses, rinite, refluxo gastro-esofágico, cólicas, constipação intestinal e febre.

Considerações finais:

Esse projeto é capaz de proporcionar um atendimento adequado e diferenciado tanto às adolescentes, na medida em que estimula seu progresso como mãe e cidadã, como para seus filhos, pois contribui positivamente com aspectos decisivos para um crescimento e desenvolvimento saudáveis. Além disso, cabe ressaltar a relevância para os acadêmicos de medicina, que tem a oportunidade de aprimorar o ensino e criar vínculos através dessa relação médico/paciente/mãe, qualificando assim sua formação médica. Ressalta-se ainda a forte vinculação das adolescentes à equipe, traduzindo-se no retorno espontâneo das mesmas ao ambulatório, mesmo após o período de acompanhamento proposto pelo projeto.
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